
HINTZE RIBEIRO 

suas de\'idas proporçôes. trato, acompanhado de noti-
Nào somos politic_os, nem a sel-o militaria~o.s no cias sempt·e muito ,adjectiva

partido, cnja bandeu·a hnJe e~tá envolta em pesad1s~m~os das, fc~1·tal.ecernm_ n_ elle a ex-. 
crepe5 e por isso mesmo, é _ms.uspe1ta. 8: nossa apre~~1aç~o. tr~wrdmana amb1çn.o que foi 
Acima, porém, de todas as 1de1as ~oht1cas, . está a .JU::,tiça i atrnal a,,sna morte .. 
e a verdade. Eis a rasão d'este artigo. Ao 1llustre morto ~, semp1·e assim. 

T ombou, fulminado pela morte, qual o roble que deve a Oommissfl.o Centenial de An_tonio Rodrigues Sam- Apparece uma creatu-
na floresta. cne aos gcJlpes do lenhad01'. E:-.tá de ludo a 1 paio, vnlio!'.os favores nct con.;;ecuçao da e~preza a ~ue com recnrsos sufficientes pa· 
patria pm·tugueza com a mol'le do glorioso e~tadist<.~, sof- metteu h o mbro~ e bem anduu .º seu pr~sidente envian- rn prod1nir alguma coisa, e 
freu um golpe durissimo e de diffic1l cura, o partido re- do, logo que soube da mo~·te do illu~tre.extrncto, uma sen- esse desprnsa-se, ou pelo me· 
enera<lor. tida ?nrta de pes~mes á mconsolavel vmva, em nome da nos d'ella nii.o se folla. Mas 

g Nas actuaes circunstancias politicas, na gravíssima 1·efer1da Commi:;;sao. . se p0r ventura fôr um a
crise que ol'a \'ae nttravessando o pniz, a morte d'este des- Esta 1:edaeção associando-se ao coro geral de .toda ventureiro, possuindo quando 
temido !nct::idor, heroico pal:::idino do seu partido, cons- a imprensa di_gna d ~sse nome, apresenta por es~e meio,.ª muito audacia, e que não 
titue uma perda nacional. Não somos nós que o disemos: i expressão mais sentida d,o seu pesar, á Ex.ma vi~va do il- pensa senii.o no que tem a 
pequeno é o noso ct>iterio para tal avanc;ar-mos. Dil-o toda lustre morto, a quem nesta hora pungem as picad~s de receber no fim da festa, pa· 
a irnpl'ensa nortugueza. n'um coucm~o unanime e justi:S- i indelevel saudade, _serüo e.llas compensad?s .e ~mamad~s ra esse vem-lhe ao encontro 
sirno e pouchs vezes á imprensa terá tido occasiào de por todo esse sentir ~na?ime d~ um paiz mteiro, lasti- e de braços abertos a senho-
ser tão justa e tão vei·dndeira. mando a morte do pr1rne1ro estadista portuguez. ra impre_nsa, pres~rosa já em 

Deixa uma folta irrepararnl no seu pnrtído, uma la- colhei· mformaçoe~, offere-
cuna difficil de prehencher na polit ca portugueza. cendo t~do .° seu Jornal se 

Era um estadista, na verdadeira acepção da pnla- necessar10 fur. 
vra e a historia o dirá, n:\o essa historia que se faz ao cor- :.::..~ .... ~IDl~~~-:--. Infeliz d'elle que pa-
rer da penna, mas aquella que se escreve ponderada e re- ~. , .. ~ 11~ • • •· ~ ~ ~..ri!\\ 1f>i~. ftiTr>A gou cara a sua audacia de ir 
flectida. ~ttJiUll ~ ~j ~~ IW~~~ ~ ~ mais longe do que os seus 

Tão grande era o seu \'alor que ate no estrangei- conhecimentos lhe permit-
ro, mais talvez que 'no seu paiz, eram apreciados tiam. 
os seus Mlos políticos e feita a devida justiça ao seu tino Quem tenha visto os jornaes da ultima semana, de- Emqunnto não foi pre-
administr<ltivo. ve conhecer ns manifestações de dô1· com que os jornalis- ciso pôr em acção mais que 

Discípulo querido de Fontes Pereira de Mello, _em j tas portugueses acompanhavam os ultimos momentos do des- o seu arroj1) tudo correu bem; 
tudo elle queri~ _seguir os sem; passos acertados e de gran- àitoso Fen~menta. · . desde que saiu d'esse campo 
de alcance pol1t1co. 1 Carpiam as suas rnaguas, como se tivesse desappa- para entrar n·outro, em que 

Teve el'l'os? Quem é o p~litico que não o~ tem? 
1

. reciclo do reino dos viv~s a maior intellectua_lidade portu-1 eram indispensaveis as suas 
Nem a todos se pôde agradar. Mu11as vezes, por maior que gueza, emfi.m, ct)mo se fosse uma perda nacional. faculdades mentaes toda a 
seja ·a tatica e o tino, é-se arrastado na onda dos pedidos j Talvez, n'este momento, a alguns a consciencia ac- i agrnda vel illusão se desfez; 
e insensivelmente, quasi inconscientemente se commettem cuse como responsaveis no triste desenlace d'aquella vida. 1 para apparecer a sua reali-
erros e faltas, que um dia a histoi·ia, verdadeiro arbitro As suas lisonjas, exaltando-lhe a cocagem, apre- ·1 dade. 
das nossas acções, saberá pesar e aquilatar, redusindo es- sentando-o como valente capitão, cspaz de dominar os aras, . Era de presumir em
sas faltas, por maiores e mais graves que nos pareçam, ás naturalmente como dominára os bois, publicando-lhe o re- 1 fim desde que o ingreme ca-

(1" ••• , li •J 'I' 1 111 ção muito perlo da bocca. . • . e casLi~a o cnmrnoso... l -Bom Deus !-exclamou ella. Infeliz mulher 
Diniz Dias nf.o respondeu. \ E fechou novamente os olhos · Qoem tenho ante mim?... Infortunado mancebo ----... ··---·-··---·-····· ---·-··-·-·-·---·----

(34) lU. J. B. 
-=-

Aproximou-se da doente, apaipou- canç::id~, extenuada, semi -morta. Depois fazendo um sopremo .•......••........•.•.... 
lhe a tesLa, e, limpando furtiva-1 Diniz Dias estava como que esforço sentou-se no leito; e er- E os dois olhavam·se exta-

lELH.\RL\~ D'Ul(A ALDEIA mente uma. lagrima, ex.clamou: petrificado. guendo os braços, sopplicou al- siados sem proferirem um sb mo-
-Tem a morte ... aos pés Um momenlo depois continua- locinada· nosilabo ... 

SEGUNDA PARTE 

A vingança do de
gredado 

V 

Um drama Teatral 

Entremos novamente no quar
to de .Maria. O seu leito lem
brava um aLaúde. O corpo nelle 
prostrado, um · perfeito cadaver. 

Os dois homens entraram. A 
doente nem, ao menos, abriu os 
olhos. 

Nuno demorou-se um mo
mento com um sorriso de des. 
dem nos labios. Depois reparan
do na commoção de que o ci
rurgião estava possuído, bradou· 

da cama. • . va ella: -Gabriel, Gabriel. . • ---
-Terá - respondeu Nono -Protege-o Senhor ... Traze- . . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . Maria era uma dessas crea· 

com a mais singular indifferença. me a morLe ... mas leva-lhe a Occ:.\siões ha em que a ale- tnras que perdem a noção da 
Em seguida como vio qoe vida... gria toma um ca_racter singnlar: vida-quando em contacto im-

era ali superflua a sua presen- E calou-se. e quando, como succedeu agora, 
1 
mediato com desmedida alegria, 

ça, retirou-se, dizendo: Subitamente o cirnrgião de -
1 
se apresenta sob o aspecto duma 1· ou profonda tristeza ... 

Està por sua conta. bruçou-se para o leito exclaman- alegria triiote. . . Viver ou morrer era ·lhe in-
--- do a medo: Maria inanida, como estava, differente. 

Diniz Dias sentiu o morgado 
1

1 -.Maria. . . parece que se sentia juvenescer. / Quantas vezes não desejou 
sair da sala e descer a escada- . E depositou-lhe castamente 

1 

Era tarde. A alegria produz ella a morle? 
ria. do solar. Levantou-~e depois, 

1

. um beijo .~os cabellos. .. muitas vezes a morte. 1 . 
1 

Quantas vezes desesperou de 
cmreu á porLa e certificando-se Ao calo1 daquelle be1JO e ao .•....•....••........•.... , vner? 
que estava só, aproximou-se ner- , som. suav~ d'aquella voz amiga, ! Gabriel-o ~iniz ~ias do vul- . Mas. agora queria vida ..• 
rnsamente da doente. Mana abno desme5oradamente os I go, o celebre c1rurg1ão de fora mmLa vida. 

Maria, ergu~ndo para o ce_u olhos filan~o o interlocuto~. 1 -cingiu em seos braços mus-1 , Era muito tarde. 
os olhos embaciados pelas lagn- -Maria-tornou elle tirando 1 culosos o corpo descarnado da-1 •.•...............••.•..• 
mas, murmurou: num repelão as barbas postiças- ! quella mulher que lanto amôr E o pensamento dos dois 

-Ah!... meu Deus ... por- Maria conheces-me? lhe inspirara. amantes transmittia se por olha· 
que me não levas para ti? ... Que Scena innarrave! 1 Terrivel foi a com moção que res, por gestos. por signaes ..• 
mal fiz eu, Senhor? ... Porque nos Um choque eletrico não pro- sentia ao contemµlar aquelle cor· ---
casligas tanto? ... Ah!. .. prot.ege-o dusiria maior effeito sobre os ner· po que outr'ora fora tam gentil... Nuno, effectivamente, havia 

o cora- : Srnhor ... Protege o innocente... vos da doenl.e. . . 1 Não parecia a mcsmH. l sahido para a 11uiuta. 
lhe: 

- -fa Yejo que tem 



• 
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minho seguido lhe era per
feitamente desconhecido. 

tite he bom indicio ou de sau- celho tomaram parte, como con- ' Sr. Antonio G::incalves Correia. 
de perfeila, -·ou de disposições, vivas:-João Caelano da Fonseca 1 

---... ~,,~~--·- (Cl. Julio NÔvaes, Lisboa) 
J. s. i prox.1mas para ella., : Lima, Monsenhor Conego Alves José d' A.breu •Sou alfaiate, escreve o snr. 

1 Fonle ·boa, 20 de Agosto de Morgado, Reitor Manoel Mar- . Correia, e devido provavelmente 
· 1793. j tins Giesteira, Reitor Manoel Por motivo de doença guar- a esta profüsâo, q11e me obriga a 

O arcebispo, 1 Emilio Gonçal\'es, Reitor Manoel dou por :ilguns dias o leito es· 1· estar sei;npre sent11 do, soffria de 
pot1Ta11ENTos PARA A H1sroR1.\ DA cottc. DE EsPozENDE D. Fr. Caetano Brandão l Mart_ins Sá Pereira, ~ad re Carl~s te nFoss? dedicado am~~o. . ~~f~~~~~~::~~t~co~~:f,hª~~e d~~~ 

1.:uni•rêa~ ano Cavado 1 v ( Pereira da Fonseca Lima, Antomo . elizmente encont1 a-se 1 esta- tas vezes me impedia de trabalhar. 
1 . l d' Almeida Paschoal, José Candi · belec1do. N'estas occasiões, tinha de pedir 

, Antigamente 
08 

arcebispos . Documen~o c~islente ll? ar- '. do da Siha Ramalho, Major Dias _ que me friocionassem nos braços, 
ch1vo paroch1.al ela fr_cguezia de Reao, Carlos Henrique d'Oliveira, ~ nas pernas e no<: rins, para en-

(Chronica Carmelitana) costuro .. - s t E d R e d 1" t 1 11· · f · · an n ugerna e 10 ovo 0 . José de Jesus Ferreira Lima e Vont1•ibnições con rar ª gum ª ivio 8 re ngeno, 
vno mar1dar ás rai1ihas as pri- concelho ele Barce!los. 1 J .. d'Ab 

1

. do fi~stado . por~ue sentia,todo o corpo entor-

vão.» C hcJa i:l.nportaote Foi pro rogado aLe 30 rlo pro-
1 

r-âo podiam fazer nenhum m_ovi-
meiras lampreias qlle se pesca- . '! ose reu. ~ j pec1do, e ate me:smo os dedos 

(Do "Dicciouario abreviado de chorogra- - • ~o Cava•lo . 1 ximo mez de setembro o praso ' mento. A. todos estes male>', J~ll-
phia, wpographia e archeo1ogia ,' ~s cidades, «Aos 2::> de Janeiro do 1. 7 4 7 · ~enho••o da ~ande , para 0 p a 11 t d ~ t ··b - · tava-se ainda a falta de appet1te, 
villas e aldeia> ele Portug al,, por JMé Aveli- d' d . - d s 1 ~ .. UI ~ ª15 i en o a:s con [l UI- 1 a irregularidade daN evacuacões 
no ele Almeida vol. 1.º, j)ªo"'· 164 e 165.) annos, ia a conversao e da~ l'--·aHl11bas ço-es aeraes do Estado . . . ' 

i . , . , • 1 '~ iw.a ª • l'? . . • e a minha ctoença P(' iorava de dia 
1 1 : Paul~, houve algua chuv~ sem Na pirtoresca capella. da Se- i Foi medida geral do gover- para dia. Tinha tomado muitos 

D. Fr. Bartholomeu dos Mar- exce:iso, .e . no dia_ 26, dia de , nhora da Saode, nas .Marinhas, no a~lendendo a gr~ve crise mo- re~ edios,. mas em vão, e s,à ex· 
tyres não quiz continuar o cos- S. Pol~earpo, coutm.uou modera· i , . 1· _, , . 1· , ili netana porrroe esta [)assando a pen~ei:ite1 re_alrnente melaords 

' da: e nto d L t. : iea isa :se nos p1ox1mos e 1.1s 1: . ·1l sensiveis depois de ter comecado 
tumc, que havia de mandar umas . ' Jll .· ª. noi e den 1

1
°u ª e 15 do correnle a coslumada nossa agncu tura. a tomar as Pilulas Pink HoJ·e · es-

1 • · 1) · l , soprar muito vento ven ava com . . . : · , ampreas a .\alil 1a. 1 I A f d , festmdade que, a JUlaar pelo 1· -~~'"--'&> tou uompletamene curado: o rheu-
1 a una orça. que urou ate o ou- ' "' -"-~""-="'~ · d · 

D D I
.,, B h 1 l tr; di;:i pel~ manhã 27 em hua programi~a que temos. ante nós, li ~oª~'~o~ca es~~aret~ebuathªa ssmeto-mt 

« e . ir. art o omeu CIO:\ '. ·. ' - 1 • nada deixarC10 a dese1ar. Esteve entre nos o Ex..m0 sr. . l • s Pª1 ª .. 1ª r m ex-
Marlyres Arcebispo Primaz de , sexta fei1 a, dia de S. Joao C.ny- 1 M. a l A L . d B· .. L. 1 p~r1ment~r o mm1mo cança~so , As 

' 1 sosLomo com pouca aaoa· e n' _ ·1 i..,ue n O~IO . e ai !OS ima, 1 Ptlulas Pmk operaram em mim um 
Braga. , . 

1 
esia noute lara 0 sailb;do 28 , -~--

1

. abaslado capitalista portuense. ~er?adeiro milagre, pois me res-
c Sendo lhe p1 esentadas a es- ' do diio 1 >; ' • ' Manoel Vianila _ t1tu1r.am a saude li~ tanto tempo 

te Veneravel e Santo Prelado , mez .em chover enll~lU 1 , --.__.____~ perdida. Estou muito grato a V. 
hamas lampreas, f uy advertido ª.pnxar o mesmo ~ento com ma1_or Encon!ra-se en~re nos este S d . por e~t9 resultado, e dedejo que 
por hum seu familiar do esi.ylo, 

1 
vigor, por maneira, q_oe no d110 , nosso dedicado a~1go, que vem 

1 

au e ~ale mais que esta mi_nha ~arta, e.scripta com to_-
. t . , b. , 

1 
· sabbado appareceu o no Cavado, 1 descançar das fadigas escolares, riqueza! da ~ srncer1dade, possa apro\1

81· 
qne seus an ecesso1 es o se~'~- ! u . }. . . . , . 1 · I· AI.. tar as pessoas soffrendo dos rnes· 
vão que era mandar as pnrPl -, q e co1 re pe as . ma1 geos d esta 1 no seu e egante pa acete, e.o Uma caixa d Pil 1 Plnk 1 d . 
eia; do anno á Rainha· para · 

0 
! freguezia, tão abundanle de agoas, da Ponte, ao norte d'esta villa. 1 e f u as mosT~;a:" ~~e deoue~c:secpi;~venien-

' < 1 que pr d · . · . h · va e uma ortuna , . que se buscava hum correyo, ou. , o USIU a m::no1 c eia que . tes da pobreza ôlo sangue ou do 
posta, que as levasse velozmen- n elle se acconia;_ de t~I sorte, -+t'~~tt- De todas as cousas, a ~rimei- en~raquecimento do sys~~Llla ner-

11 1 f que abundou muito acima dos ra que pode tornar-nos felizes na vo.o, tetas como a anemia, a cblo-
te para lC cieaarnm rescas. . E t· t • 1 . ·. ! ,.,, . , ll'd t ' .º ·~ . olhaes da ponte da nlla de Bar ,ncon ra-s~, en re nos o sr. terra em que vivemos, e uma boa r?se, as c01e"l pa _i as, as nevra-
Busque-se a Pos.ta, (d1.,se o Ai cellos b h'd Raul de Oliveira filho do nosso 1 saude· apropria riqueza é imoo- g1as, a neurastheuia, as doenc:1s e ·b· ) . li , e em ar assou a sa 1 a pa- · . . ' , . . 1 ' .. ' d· d . h · · ce 1spo e co.ncei.te-se com e e r a a· 'li b . . d . li amiao Antonw Affonso d Olivei- tente para assegurar a felicidade ores o e:;t0mago, o r .~umat1s-
o preco· e dmhc1ro e lampreas a ita VI a a arxo a cape a ~l. · L d f d .. ' àquelles que não téam saude Pa mo, se curam segura e ra01calmen· 

· ' · · . ' de Santo Antoi1.10 de Ba 'C 11· 1 ra, e igno asp1ran e e azen a, · -- te · d p·1 1 · p· k vcnhào pmnell'O a mmha presen- 1 ~ ln 10s, , · ra as pessoas que ~offrem, um cai- por mew a _ i ~a~ i~ ,. 
. A . ~ f . 11 - eritrando pelo campo de cima pa- na Maia. xa de Pílulas Pink vale muito mais As P1lulas Pink lo1am ull1e1.alrnenle 

ça. 1'\SSlll. se ez. e e e entao d . d f approvadas pela Juota Coosull1va de 
1 

ra a parte e S 81·az· e sah111- o que uma ortuna porque as S -entregou rnma e outra cousa ao < • ' E 1 . . ' aude . Esiao a venda ern 1udas as phar-' ' do eu pela t· rcl ,· · gua mente se encontra entre P1lulas Pmk podem dar-lhes a · 1 . d "OO . . . seu Esmolei' para que 0 repar- .1 e a ver as mm- C N . . , . macias, pe o p1eç•> e º reis a caixa, 
. . ' . tas aaoas vi andar innundado nós o sr . .Joaquim elestino y- ~u1a, ao pa~so que a fort_una e 4$4,UO reis, 6 caixas. 

t1sse entre pobrns, e disse: b ~ t ' d D . ni, muito digno secrelario da Ca- impoten te para torna1· feliz um Deposito geral, J. P. Bastos & e.•, 
A Rainha de Portuaal tem e co er_ 0 O _campo O e~ague1ro M · · l d V l enfermo. Pliarmacia e druoaria P~n1nsular 39, 

~ d d d' t mara umc1pa e <1 ença. p 39 " posses para comprar e condusir a res1 encia es a egrep, sem As . ilulas Pink curam aquel- , rua Augusta . 45, Lishoa.-Sub-agen-
l 1

. . . '. .. h. embargo de tão distanle, alto e les que lêem confiança n'ellaR. E' tes DO Purlo, Santos Caria & Sobr1-
quan as ampieas quisc1. e e J'el.ii·ado· e d . D a estas Pilulas que 0 snr Anto ohos, rua Muusrnho da Silveira, Hi 
d l - bom gosto c11e o n-o ha · · para e que se1a eus · · a f rn e ao , ( a l V d , N s nio Gonçalves Correia, residente . 
de achar nas que lhe forem de ou ~ ? .sempre na:s suas obras r ovena nar5ua Nova do Carvalbo,66;4.º an· As caixas vendidas em Portu· 
Braga com damno dos pobres.» e P1 odigios, fiz est~ lembrança, Principiaram ante-hontem na drar, e~querdo, Lisboa, deve a ven- gal devem apresentar, exteriormeu-

ho]e ut supra-HcJLor de Goyos Capella da Soledade as OO\'enas tnra de haver recobrado a saude. te, uma etiqueta indicando conte-
Da •Nova Floresta., pelo Padre Manoe1 B b l 

Bernardes, ed. de 1726, tomo 4.º, pag. 542 ar osa, vigario. • N S d S d como elle proprio nos diz na car- rem um pros~ecto em ing~a por-
a i. • • a au e, que Vem sen- ta seguinte: tngueza. As caixas qU'3 não tiverem 

III 
) ~~----------·--------- do muito concorridas. Um ma- esta etiqueta. devem ser recusadas. 

Carta do arcebispo D. Fr. 
Caetar.o Brandão para o conven
to de S. Francisco de Vianna do 
Alemtej0, datada de 20 de Agos
to de i 793 em Fonte-boa. 

«Vou prosegoindo o giro das 
minhas fadigas pastoraes com sau
de, graças a Deus! e Lambem com 
alguma consolação espiritual por 
ve1· a ancia, com que estas ove
lhinhas concorrem a receber a 
marca da Fortaleza Christã, e a 
nutrir-se com o pão da Divina 
palavra: parece-me que esLe ape-

NOTICIARIO 
Jantar politieo 

Em adrlitamento á nolicia que 
démos no numero anterior, com 
rcfereucia ao banquete politico 
offcrecido em Braga, ao Ex..mº dr. 
José M. Rodrigues de Carvalho, 
pela commissão executiva do par
tido progressista, temos a accres
cen tar o seguinte: em relação aos 
cavalheiros que desta villa e con-

gnifico sexteto, habilmente regido 
pelo sr. Celestino Nyni, abrilhan
ta esLas novenas. 

Progranunas e 
:folhetos da 

Senhora da Sande 

Foram já di3tribuidos uns bem 
elaborados programmas das fes
tas a realisar. em i4 e 15 do 
corrente a N. S, da Saude e So
ledade. 

Não sei por que arte, um -Infames !. .. -exclamou Nu- Maria, para salvar o aman- ---
momento depois entrava elle na no na voz tremenda dum ciu- te, inclinou-se para elle, bradan- Tudo corria em desalinho na 
.sala contigua à alcova da esposa; mento allucinado. Vil malandro!. .. do ao mesmo tempo em tom au· .casa fidalga do morgadio de An· 
e entrava exactamente na occa- Assas. . . ctoritario: tas 
sião em que ella precipitando- E cresceu sobre Gabriel --Enlrega-me essa arma. A morte de Nuno fóra qua-
se nos braços do mancebo, bra- Uma detonação rapida explo- O mancebo desconhecendo o si iostantanea. 
.dava: diu e o corpo do morgado caiu fim, entregou-lha quasi rncons- Nesse mesmo dia a justiça 

-«Gabriel Gabriel 1' por lerra mortalmente1 sem po. cientemente. do termo correu ao local, inda-
Uma nuvem de cólera, um der concluir a ultima palavra. Quando um serviçal entrou gando e devassando. 

ataque de ciume apoderou-se del- --- na alcova inquirindo a causa de Havia, no conceito dos cria-
le, invadindo-lhe a fronte. E' que no momento em que tal balburdia, ella apontou lhe o dos, uma testemunha: era o ci-

Quem tinha em sua casa? : Nuno ia atravessar o coração corpo ainda vivo do marido, di - rurgião. Mas esse-talvez impres-
Diniz Dias ou Gabriel Pereira? , de Gabriel, este desfechou-lhe em zeudo: sionado com a tremenda catas-
Um cirurgião ou um degredado? . pleno peito urna pistol:.i. que tra- -Matei-o... trofe que acabava de presenciar, 

E com este pensar lançou , zia, exclamando ao mesmo tem-1 -Mas ... matar um homem ... -desapparecera poucos momen-
mão da primeira arma, enLra.n- : po: -Matei-o porque elle me que- tos depois. 
do furioso no quarto da esposa i -Assassino 1 •.• infame 1 •.. . ria matar. • • Era impossivel descobril-o. 
de florete err1 punho. Maria es- covarde! •.• só tn .•. E' por tua ' Estas palavras austeramente ..•................•..... 
tava ainda encostada a um ~1- causa que eu venho de soffrer pronunciadas produsiram seu ef- No dia seguinte na velha 
mofadão segurando uma das mãos os rigores dum degredo infer- feito. egreja da paroquia celebrava-se 
de Gabriel. · nal. Morre cão •.• Carcereiro dum ! O criado, auxiliado por ou-1 modestamente o funeral de Nuno 

Este estava de pé, voltado anjo.. . Bandido. . . Vil can::i.- : tro levantou o corpo ex.angue do Ida Cunha Filippe-o morgado de 
para a porta, esperando com to- lha.. • 

1 
morgado deitando-o numa cama, Antas. 

do o sa1Jgue frio o apparecimen- · Gabriel, sentindo o alvoroço num quarto proximo, 1 E ao mesmo tempo que um 
to do morgado. que ia por toda a r.asa calou-se. ; No quarta ficaram os dois: Ma- corpo descia á sepultura coberto 

-Eis o assassino-disse ella E' que ao estrondo produzi- ria e Gabriel. O que se lá disse 
1 

de approbios e odios ensangucn-
com voz debil, apontando o ma- do pelo tiro corria toda a cria- o que elles combinaram jàmais lados duma esposa que-diga se 
iido. dagem. \ ninguem o 11oube. 1 a verdade-teve ensejos de ser 

PARA RESTAURAR A COR 
O Vigo1· do Cabetlo de Aye1· 

não é uma tintura e não contém 
nenhuma substancia colorante, 
comtudo, o seu emprego diario 
durante algumas semanas produ
sirá o resultado de renovar a côr 
nos cabellos russos, grisalhos e 
desfallecidos. Consegue isto com 
uma certeza invariavel e unica
mente pelo effeito de sua accão 
estimulantae e tonica sobre as ;ai
zes e glandulas do cabello. 

Para conseguir-se este resulta-

uma perjura, um espirito forte, 
o espirito duma mulher singular, 
despedia-se deste mundo de il
lusões, cercada já do meirinho 
das jusliças, qDe a julgava uma 
criminosa terrivel, quando ella 
havia sido simplesmente uma mar
tir, duma abnegação sem limi
tes. 

Desde que Gabriel saira a 
casa paterna nunca mais lá en
trara um raio de alegria. 

Mãe e irmã, desfasiam-se em 
lagrimas; choravam o sanguel fi. 
lial e fraternal. 

O velho Francisco Pereira aba
lado tambem com aquelle inci
dente envelhecêra por tal forma 
que dir-se-ia um centenario. 

Arrependera· se por não ter 
concedido ao filho a soa proLec
ção; chegàra, ate, a ir ao Porto 
conversar com um desembargado1· 
das suas relações. Era jà tarde. 

O desgosto que se apoderou 
daquella familia não tinha já li· 
miles. 



do, applique-s~ O Vigor dl'pois de 
sawdido o frasco.e por meio de 
u ma escovinha ou panno, molhan
do bem os ca.bellos, todas as noi
tes ao deitar se. Depois de to~a 
rem a côr · de~e ada, ::-erá suffi.c1en
te fazer a applicação uma ou du ·1 s 
vezes por semana. Seguido este 
t ratamento durante alguns dez ou 
quiuze dias, os cabellos tomarão 
uma linda côr eticura ou mesmo 
preta e o •teutarão toda a frescu· 
r a e vico natu · al ao cabcllo da ju
ventude: 

Vci.da nas pri11ciJ!11eS pharmaci&s e 
lojaR de perfumarias. 

Cuidado com as imita cõr~ . 
AgPnte~: Jameo Caesds & C ", Sucres· 

1il-orésRu a. do Mousinho da bilveira., 85-
Porto , 

-------------------~ 

ANNUNClOS 
Coma1•ca d'Espozende 

ANNUNClO 
(~.· publicnçiiu) 

r iifracta rio 
Juão Martins 
D~> minµue~,fi
lho Je Fnm
ciscn Marti11s 
D\)mingu~s e 

horta, cobertos, uma aze
nha e uma C:-lpella, todo 
circundado por parede, no 
logar de Frossos, tregue
z1a de Curvos, d'esta co-
marca. 

BHse de licitação 
325~000 nis. 

- Uma morada de 
CAsas, sitas no Monte de 
Frossos, fregt1ezia dita, 
casas torres e terreno la
vradio, foreiro á Gama
ra d' este concelho, á qual 
se paga annualrnente 80 
reis, i;;:endo o laudemio de 
quarentrna. 

Base de licitação reis 
194:~220. 

- Uma leira de la
vra1iio, no sitio de Sobre
carreiro freguezia dit:l, 
com agna de ft'ga, e que 
paga annualme11fo a Va
lentim Felix dfl Magalhães, 
íle Fão, 9, 1 786 mililitros 
de centeio (üwora-se se 
sugeita a laudemio). 

Rase de licitação reis 
17~700. 

-Um canto de ter
reno lavradio, sito na Vi· 
11ba de Palme, freguez1a 
dita, com a~ua de rega. 

Base de licitação 1 eis 
16~000. 

res incertos para assisti
rem a praca. 

Espo7.ende, 5 ite agosto 

de 1907. 
O escrivão, 

José da Luz Brag-a. 

@MPAHHIA 
DE 

S~~OR05 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

J. A. Serra. 

de Anna de 
Miranda, nntural da fre
guezia das Marinhas, e au
snite em parte incerla 
nos Estados Unidos da 
Hepublica do Brazil, é ci
tado {JOf ediros de sessen
ta dias, os qm1es se pri11-
cipü1rão a CCJnlar da se
gunda publicação d'este an
nuncio. para no praso de 

--Uma leira de mal-
tn, com ptuhPiros novos, 

d
dez ddi~s e findo 0 , prF::i~o no sitio do Alto da Sor-

RENDA5·ATÉ · 300~000RE1sPORANNO· 
O·SEGURAOO·AO·ATTINGIR·60 ·ANN05·D'EDADE 

TEM·MAIS· 2 5% VMiUA RENDA· O MARI DO·PÓDE 
os e tios, pagar a a- f' · d.t 

1 N . 1 . jge, reguez1a 1 a, LE.~AR-A-RENDA-Á-MULrlER-E · FI LHOS. AS-RENDA~ . 
SAO IMPENHORAVEIS (AKT. 815 oocoo. t~ zen1 a i aciona . a quantia Base da licitação reis 

de 300#< 100, rPis, ou no- ! 4:~000. DO PROC c1v1 L).!!PQRTOGAL PREVIOfNT ~~ 
(uM-SE.C3URO·MORAL=E·BENEMERITQ. . · u ':;;;~ . meal' bens a pf;nhora sob U a l ·1 

d 
_ . - ma peque11 e -

Ptna e execuçao seQ"uu· ·l· d B J 
Tl!L VIDA·LISBOA ';. ·'~' b • / 
Tl!LEPHOM~ 11149 =.,=-:?' r;l"t\ar.:_,r~ .: .., ra no s1 IO o arra , 

seus te1 mos le_g«H~s. f. . d. t , 
Espounde, -9 de Julho 1 d' eguez1a 1 a, com agna 

,',.,. -Sioe EM LISBOA-

....._,.. . .,,,,,_ ...... · .. ,.~ .. R6A ooALEC.RJM, 10;1~ -:ÍISBO~ 
d 19 7 e rega. 

eü Eº · · - b 
1 
.l t Base de licifação 15#000 

_ sGnv_ao su 8 1 u ° Ficam c.:itados <·redo· 

Jo:~"~"~ansto de Moraes : A M ''SOUZA SOARES '/ 
Verifiquei fl exactidão. EST AB. IND. PH R • . n 

.Abreu:. (NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Comarca d'Espozeo1Je 

ARREMAT AÇAO 
2.• pa·açu 

O dia únze do 
c11rrente mez de 
~goslo, às dez 
horas da ma
nha e á porta 
do Tribunal J u-

Dewldamente legalisado em Portugal 
e dloitlognldo com mo premio de Honra 

"'º ' • ~" ~ de t..ª classe e cinco medalhas de 
· ~~ // .. ~""~ ~ . Otll"o, na A.mel'lca do Norte, Fran~a e 

~,,,~"'0 .. '9~ ~ Brazll, pela perfeita manlp11laçao 
, " •• ,, J' e ef8eacla dos seu" 

prod11ctos medlcloaes: 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARÃ 
(Heah1lado) 

Cura p1ornpta e radicalmente as tosse~ ou rouquidõijs; 
Cura a larm~it11; 
Cma perfoitatMnte a broochite aguda ou chronica , s~mples ou a~thmat!ca; 

Cura a tysica pulmuoar, o como provam oumerosos atte .. tados med1w. e part i· 
cular~s ; 

Cun incontestavtilmen:e asthm,, molestia d1llbil de ser debellada pJr outros 
meios; . . c ira a~miravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agra~avel, e apetecido 
prla creanç~s . • 

li ra11cu 1 &000 rei11; ire• rra11co11 2,&700 re•• 

PASTILHAS DA VIDA 
(lle(l;is&atlo) 

Comhatem o fastio. azia, a ga~tralgia, as nauseas e vomitos, o enjôa do mar 
o mau hali 10, a fl atu lencia e a dilataçàl.l do Astomag•>. São de iirande elicacia nas 
molestias do utero e da pelle, oa fra11ueza dns nervo~ e do sangue. 

Calsl\, 600 reh1; 6 calxa11, 3,&~ 10 ret11. 

~a !!M!DlCS zsnciriccs EM rILUL.U U.CCltAnINAS 
( Hei;h•(adu) 

em caixas de diversos tamanhos 
f. Tudo com f;tlobulos 260 rHi~; fazia 2~60[) reis . 
f. Faseo com tintura 3.• ou 5 • ~00 r11;; dunia UOOO reis. 
f. Dito com trituração 3.• 700 reis; dnzia 7~000 reis.z 
Vede os preços corrent~s. o A.olt.'.illo U1>lllt'IOP"Clco ou o lledlco 

do Ca8a e a Nova Guia Homeopa&ica ~mio Visconde de s~uza Soares. 

A ''ISO 1HPORTANTE 

O Estabelecimento tomou medico encerregarlo de responder grainuamen
te a qualquer coosulta por esc1ipto, sobre o tratamento e applicação destes re
medio•. 

CílMP~NHI~ RE~L Oíl P~ClflCO 
11\G~IFICOS PAQUETES DA C~RREIRA DO BR,\ZIL, 1LLUm~ÃDOS A LUZ 

ELECTiUCA, D~NDO EXCELLENTE TRATUIENTO E VINHO 
A TODAS AS COMID~S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O RISSA a 2 belices, de 5:500 toneladas, em O de agosto, 
para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-A.y

res, Valparaizo e mais portos do Pacifico 

ORTEGA a 2 helices, de 8:500 toneladas, em 20 de a
godo, para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja

neiro Naotos, Montevideo, Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais 
portos do Pacifico. 

d icial d' estaco
marca, serão postos a lan-· 
ços pela segunda vez! e 
por metade do preço por-
4ue foram avaliados e 
entregues a quem mais 
cobrir esse preço, os se
~uintes predios, penhora
dos aos executados .Jua
quim José Rodrigues e 
mulher, morad(ires na fre
guezia de Curvos, d'esta 
comarca, em consequen
cia da f'Xf'CUÇão de SPU· 
tença commercial que lhe5 
move Manoel Angusto de 1 

Miranda. morador na mes
ma freg11ezia. 

Estes medicamentos curam com _ràpidez e inoffunsividade: 
F .. ure ~ em ~eral; Os paquetes d'esta Companhia tocam alternadamente, 
Molest1as nervosas, da pelle, das vias respiraterias, do estomago, dos inte!li· em s~~TO~. 

A saber: - Uma mo
rada de de casas torres e 
Pirado, cum Leneuo de 

nos, rlos orgãos urinarios; 
Molostias das senhores e das croanças; 
Dores em gflral; 
Iuflamaçôes e coogeslões; 
lm purezas do sangue , 
Fraqueza e snas consequenci •S. 
F1·a•co, 600 rel•; 6 rra11e11 ~''ººº rel11 . 

Cousultem livro-O Novo M~dlco=-pelo Visconde de Souta Soares, á 
venda no~ dtipositos dos remedias do aucLOr. Preç1J : h· ocltado 200 reis, encader· 
nado 4,UO reis. 

MeJicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 

Q.s preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXOES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 4H>000 reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em pr~mein1 ca 1 hegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte do Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
73, Rna do lnfaote o. lleorlq11e-POllTO 



O J< ~P< ZENDENSE 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ w ~ LliVIRO§ 3 

~ E ~ ~ N'esta redacção com-
~ ~ TYPOGRAPHIJ, PAPELARIA E LIVRARIA ESPOZENDENSE (2) 8 ~ pram-se osseguint.islivros: 
~ ~ DE ~ ~ 1 Lt'nd1u1, trarlições e contns hAspa-
~ ~ w ~ nhoe:;,rrtll1~iilos P l as adados p1>r Brito 

1 ~ Ili D1A\ llJfaYI 1 Yllllll : ~:li~;~1~:~~~P!'.:~:1s1,:
1

~·aAr.e:ª dS~vaB::I~ 
~ ~ :ê ~ zil, r01111111ccs e xaca1as, 1ein-•dos e chA• 
~ ~ RUA. "VEIGA. :SEI.R.ÃO_ 7 a 9_ (A.N"TIGA. RU .A. DIREITA.) ~ ~ J.!~nç:is, \'t••sos ~~rnes, q11:11lriuhas, ora-
~ ~ ~ ~ ~. ! ~õcs e pnlendas, com mu,ica~. colligi· 
~ ~ W ~ : dus prl11 dr. Silvio Romno. 2 vai. enc. 

~ ~ 1· s o z E 1 E 8 ~ n .. 1ac1a .. do0('cidt'nte, ele J. :tt' lt."'.ll • · . .· ~ ~ LPite de \'asconcelln~ t mi. brocharlo. 
"';tJ li'~ ....... • O ~ 'l'ht'o11bilo 81·0~" e Ol!il an•h:;o• 
~ ~ 1-:; "'1" l'OW'.!Ul<'t>h'OM dt'I .. º' adoa·e•, 
r(f' ~· ~ ~ 'P:n~;is pa1a ~P ]Untarem ~o pruces~ll, por 
~ :;; H ~ F. A. df' \'rrnh~g~m. hroch. 

I~ ~ O maior dtiposito de impressos da provincia ~ ~ ~u~ª!~~~1~~~·1'~~~'..l~:~~e :~,s~u·~l·~~·~~~ 
rn ~ 011 contol!l Apoloi;-011 e r .• bu· .,._ d \\;f • h O ~ ln• dn lndla. 1 vol !ir. 

~ o ll_l] n o W t4F Ca11C'ioneh·o ll"pular, j!allego 
~ .... ~ ~ )' em parlicular rle la provi 1cia de Cornnã 
~ ~ 22 eoe ~ ~ por Jost\ Pire" Bolesleros, ~hdrio; 1886, 

~ 
~. _ ~ ~ 3 vol. 8. •. 
~ A nossa ofOcina montada com todos os mechanlsmos e typos, o 'fue ba de n1als mo- ;:: ttr ee,·i•ta co1u«>mpora11ea de 
~ dt'r110 ua arte de Imprimir, é a que aetulmente fornece de lm1)ressos a maioria das repar- i--.- ~ Poa·mi:a• e 0 •·nzil, lH61. 

~ .... w ~ c · o11•·<'<:a'io P"º' .. 1·1>1011, ada-
~ ~ tiçõu 1mblicas do norte do paiz por p1•eços lnfe1•lores a todas as suas t:oogeneres, 1•ivall- 0 "I gios, rifões, m1e:rins, sentenras moraes 

~ 
~ sando na perfeição e qualidades dos pai•els que emprega. ~ e uliotismos dei lingaa portuguezci, por 
• - P. 1'1·n•,l1tlllll do C<i111a1a. 1110 d~ J.tnci-

1"-I ~ ro,184'8. 
~ H t4F Tradic:úre e pb'anta•in11, col-
C(f' ~ leccâo df' romance~ r •nilat111s em lentlas· 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ R '~per.ti~3e~ onpol~rP•, 1•or Jo~é ~aria 

de Andrnd e (?e1 r~ir•. 1 vol. br, 

Editores-BelAm & e.a-de Lisboa 

LAGRIMAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULIA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi· 
-0ra de Belem e C.•. de Lisboa, rua 
do Marechal Saldanha. 26. 

Esta obra que eslá sendo poblicada 
e sahiudo com regularidade, é illu31ra· 
da com maguificas gravuras francezas 
qns são distribuídas grâ1ui1amente aos 
assignantes. 

Caderneta semanal de 2 falhas, i6 
paginas, õO reis. Cada turno quinzenal 
ou mensal, em brochura, tOO reis Os 
snrs assignanles poderão receber ~ma 
ou mais cadernetas cada semana. 

Brinde a todos os assignantes 
Uma linda estampa propria para qua

dro, impressa a finíssima~ côn1s, re
presentando um nolavel facto historico. 

Recebem-se assignaturas no escrip· 
elo io das editores, rua do ~Jarechal Sal· 
sadnha, i6 e em casa dos co1respondE1n· 

'- Ewpreu. 
' 

, 

namorabo~ 
Romance bi•&orlco por 

ANfONIO DE CUlPO~ JUNIOR 
Este romance, ornado de primorosas 

gravu1 as abrange um dos mais interes· 
gantes pel'iodos da Historia de Portugal 
e escripto n'uma linguagem que oncan· 
pela sua pureza c simplicidade. 

Cada fascículo 40 reis 
Cade tomo de í6 paginas 200 reis. 

Recebem-se assignaturas para esta o-
bra na rua Alexandre Herculano, t t.2 
a 120-Lisboç, 

' 
Toda a correspondencia deve ~er di· 

rígida a João Romano Torres. 

Em EspoiJnde: Livraria e Papelaria 
Espozendense. -., 

--- ~ 

PAQUETES COHREIOS A SAlllR OE LEIXÕES ( PORTO) 

PAQUETES CORREIOS A SAUIR UE LISBOA. 
Nlle em O de Agosto 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

. ~RAGON, em :12 de agosto 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres, 
!llAGDA.LE~A, em ~o de agosto 

Para S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
Montevideu e Buenos-Ayres 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 33,$500 

A. bordo ,ba ereados portuguezes 

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os snrs. passageiros de 1.a 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas 
para Isso recomwendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto j Em Lisboa 

TAIT & RUMSEY ·JAMES RAWES & C.ª 
l9 Rua do Infante D. Henrique i Rua d'El-Rei, 3{-I. 0 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
o snr. dosé da Costa Terra. {4) 

~O Ll~ÇÃO··~H~VA Y~IH~l 
----

IEN§k~rros 
IETJHINOGIRAIPJHIITCO§ 

prlo 
DR. J. LEITE DE V ASOONC'ELLOS 

'VOI, 1: Ui01-18tUJ, 

"ºª• 1i1 1003. 
'Vol. lllJ IDOG. 

Comprehendem: muitos artigôs sobre todos os ramos das tradiçõAs ponoh
res (superstições. costumes, litteratora) e urna Dl11&orla do Folk-lore 
por&u"ue• (desde o sec. XVI até 1902). a qnal se refere não só aos tra· 
balhos publicados no continente, mas tambem aos das colonias e Brazil. 

Preço de cada volume 800 reis 
Como o auclor não dispõe de exemplare, ' as pessoas•que dPsej~rem adqoet· 

rir ~11r1um devem dirigir·se ao editor .lo•é da Slll~a Vlelra-Et.1PO· 
ZENDE. 

Ft•11las .., '1'1·acliçõt•M populn
rut do Rrn:r.il. por ~lallo ~lor .. e, Fi
lho, dirPClOI' arl'i1ivis1a tla ~lunicipalida· 
de el~ Btn rle Janeiro-c11111 um prefacio 
dtt Silv111 l:\ome.10, e •lest•nho,; ,J,. Flumr-. 
Junin•=Hio ele Jaueiro.-fi'~ucl1on e e. 
LivrAiros edi101es, Rua do Ouvidor, n.• 
H5. 

Romanceiro, do Almeida Garre!. 
3 vnl. 

Romanct>h•o "ernl, colli;.otlo 
da lradiç'io por Theophilo Braga. Co1m· 
bia, 1867-vol. 3. 

Flore•ta de VArio• romnn· 
Cl'lll!I, por Theophilo Hr aga. Porto i.868. 
t vol. 

Era Nova. Reviste do movimento 
couternporaneo 11iri11itla por Tlteophilo 
Braga e TPixeira Bastos, 1880-1881, 
Lisboa, f881. n. • f a 12. com fronl. e 
capa do Vül. (colleçào co111piPla). 

O• Cliranoe em Portui.:;al, com 
um estudo sobre o calão. i\ltlmoria deK· 
tinada à sessão do con~resso internacio
nal dos orientali~t~s. por F. Adolpho 
Coelho. Ltslioa, 1892.-1 vol. com 11s1. 

em ma~. 
Dle&oa•la da Po••la popular 

por&ugueza, por Theuphilu Braga, i 
vol. 

Anthotoala Portugueza, por 
Theophilo Bra~a. 1 vol. 

lleteorolo!flR popular, suh· 
sidio para o estuJo da previsão do tem· 
lho . 

Prowerbio• hl11to1·irol!I e lo· 
coc;ól"l!I popular<'•. por ThPobaldo 
(psendonyrno) Hto de JanPiro 1879. 

Phllo•opllla popular em 
prowe1·blo11 . (n.0 45 da BiLlioll111ca 
do Puvu e das E,;rollae)4 Lishoa 1882. 

Orii.;cn• de A.nnPxinl!I, pro
toquio•, \o('oçAe• populare•, 
siµios, ele pelo Dr. Ca•tro Lopes,-i. • 
e 2.'sene, Rio de Janeiro, i886, 

Le11da11 do11 'l'Ct;etae•. por 
Eduardo Sequeira, Porto 1890, i vo). 
4,0 br. 

(O'~sla edição apenas se tiraram 70 
exp. numerados). 

Cantos popnl•ree do Arcbl· 
pelairo Açoriano, puhhcados e an
notados por ThPophilo Brega, Porto, 
1869. 1 vol. 8.0 E. 

Quem tiver qualquer dos vos 
lumes aqui mencionados e os 
qneira vender pode dirigir-se á 
redação do «O Espozendense », 
em carta ou bilhete postal, di· 
zendo o estado das mesmas o
bras e o seu custo, para assim 
se entrar em contracto com seu 
dono. · 

Redaçcão Rua Veiga Beirão 
n. º-9-Espozende. 

-------
MEZ DE MARIA 

Com lindas illuslrações, am livro 
de 320 paginas original da 

ttESTRELLA DO NORTE» 
o 

Obra approvada e indulgenciada pelo Ex,m 
Rev.m• Snr. D. Antonio, Bispo do Porto 

Prec;o, brocb ••. 300 
Euc • • • .too re•l 

LIVRARIA EDITORA 
de FIGCJEIRl;\D.US .IUNIOB 

PORTO 


